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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe o 
presidente-executivo 
do Instituto Aço 
Brasil, Marco Polo de 
Mello Lopes. Além 
disso, tem reuniões 
com os ministros 
da Economia, Paulo 
Guedes, e da Ciência, 
Tecnologia, Inova-

ções e Comunica-
ções, Marcos Pontes.
  Guedes. Paulo Gue-

des e o presidente do 
Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, 
realizam videoconfe-
rência com os presi-
dentes do BNDES, do 
Banco do Brasil, do 
Bradesco, do Itaú e 
do Santander.

  Campos Neto. Além 
da reunião com pre-
sidentes de bancos, 
Roberto Campos 
Neto participa, por 
videoconferência, 
de audiência pública 
da comissão mista 
do Congresso que 
acompanha os des-
dobramentos da pan-
demia de covid-19.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIADecano do STF vê 
momento igual ao da 
ascensão do nazismo

A retórica persistente e os atos de Jair Bolsonaro e aliados contra instituições do 
País estimularam nos últimos dias uma série de manifestações de personalidades e 
entidades em defesa democracia. Manifestos, artigos e, agora, atos nas ruas com crí-
ticas ao governo uniram diversos segmentos da sociedade. O decano do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Celso de Mello, associou o momento político nacional à as-
censão de Hitler na Alemanha e escreveu em mensagem a interlocutores que bolso-
naristas “odeiam a democracia” e querem uma “abjeta ditadura militar”. “É preciso 
resistir à destruição da ordem democrática”, escreveu em letras maiúsculas o rela-
tor do inquérito que apura suspeita de interferência do presidente na Polícia Federal. 
Em artigo publicado ontem no jornal O Estado de S.Paulo, o ex-ministro da Corte Eros 
Grau escreveu que a insurgência contra o STF “prenuncia vocação de autoritarismo, 
questiona a democracia, desmente-a, pretende golpeá-la”. Juristas publicaram ma-
nifesto intitulado Basta!, no qual afirmam que Bolsonaro exerce o mandato para “ar-
ruinar com os alicerces do nosso sistema democrático”. A defesa da “vida, liberdade 
e democracia” motivou a reunião de um grupo de mais de 1,6 mil personalidades de 
diferentes setores da sociedade, que subscreveram o manifesto Estamos #Juntos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Decano do STF vê momento igual 
ao da ascensão do nazismo

Folha de S.Paulo (SP): 
Manifestos por democracia 
buscam união das Diretas Já

Valor Econômico (sp): 
Sociedade reage e Mourão 
afasta hipótese de golpe

O Globo (rj): 
Grupos dividem as ruas, 
e atos terminam em confronto

O DIA (RJ): 
Em chamas

Zero Hora (rs): 
Ministro do STF compara Brasil  
à Alemanha dos tempos de Hitler

Jornal do Commercio (pe): 
Plano de reabertura 
do comércio sairá hoje

The New York Times (eua): 
Crises gêmeas e raiva 
crescente convulsionam os EUA

The Wall Street Journal (eua):
Raiva e inquietação varrem os EUA

The Washington Post (EUA): 
EUA em um precipício, com a 
intensificação das manifestações

Financial Times (ru): 
Bancos temem que metade das 
18,5 bilhões de libras emprestadas 
em programa de socorro não será paga 

El País (ESP): 
Sánchez dá às regiões autônomas 
todo o controle sobre a fase 3

Montado em um cavalo, Bolsonaro vai a ato contra o Supremo
O presidente Jair Bolsonaro voou em 

um helicóptero camuflado com as cores 
do Exército e montou em um cavalo, 
ontem, em Brasília, ao participar de ato 
contra o Supremo Tribunal Federal. O 
ministro da Defesa, Fernando Azevedo, 
sobrevoou a manifestação com ele. Sem 
usar máscaras, Bolsonaro cumprimen-
tou apoiadores, posou para fotos e pegou 
crianças no colo. Alguns manifestantes 
seguravam uma faixa que pedia interven-
ção militar no País.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

A agricultura vai colher este ano um de 
seus melhores resultados. Se da porteira 
para fora os impactos do novo coronaví-
rus na economia se revelam desastrosos 
para os balanços de grandes empresas, 
no agronegócio o ano será de recorde de 
receita. Levantamento feito pela Con-
federação Nacional da Agricultura e Pe-
cuária (CNA) mostra que o valor bruto 
da produção atingirá R$ 728,6 bilhões, 
11,8% a mais do que em 2019 e maior cifra 
em reais da história do setor.

Em meio à pandemia de covid-19, a 
expectativa é que o PIB do agronegócio 
passe a responder por 23,6% do total do 
País - no ano passado, ficou em 21,4%. “O 
dólar alto e os preços firmes das commo-
dities beneficiaram a agricultura”, disse 
Renato Conchon, coordenador econô-
mico da CNA. A entidade prevê que o PIB 
nacional caia 5,8% em 2020, número que 
ainda pode ser revisto para pior. A soja e o 
milho estão sendo os principais motores 
da expansão do setor neste ano.

O dólar fechou o mês de maio com 
desvalorização de 1,83% ante o real, no 
primeiro mês de 2020 em que a moeda 
americana recua na comparação com a 
brasileira. Na sexta-feira, a divisa terminou 
em queda de 0,82%, a R$ 5,3389. 

Houve alívio generalizado nos mercados 
após a entrevista do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, sobre a China, 
que não trouxe declarações que pudessem 
piorar o clima entre os gigantes econô-
micos que travam uma guerra comercial. 

  INDICADORESDólar tem 1ª queda mensal 
no ano; Bolsa sobe no mês

Fatia do agronegócio no PIB vai crescer

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio	

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (28/05)

TBF (28/05)

Ibovespa (29/05)

Poupança Nova (01/06)

CDB pré 31 dias (29/05)

CDB pré 60 dias (29/05)

CDI acumulado mês (29/05)

CDI anualizado (29/05)

Dólar Comercial (29/05)	

Dólar Turismo (29/05)

Euro Turismo (29/05)

Dólar Papel SP (29/05)

R$ 1.045,00

-0,31%

0,28%

-0,38%

0,0000%

0,2087%

 0,52%; R$ 41,051 bi

0,2162%

 0,02277/0,02562

0,02263/0,02393

0,24%

2,90%

R$ 5,3379/R$ 5,3389

R$ 5,3670/R$ 5,4900

R$ 5,9570/R$ 6,0930

R$ 5,4200/R$ 5,5200

Pela manhã, o dólar chegou a operar em alta 
por conta da disputa pela formação do refe-
rencial Ptax de maio.

Já o Índice Bovespa teve o melhor desem-
penho para um mês de maio desde 2009, com 
ganho acumulado de 8,57% no período. Na 
sexta-feira, a alta foi de 0,52%, para 87.402,59 
pontos. Em Nova York, Dow Jones recuou 
0,07%, S&P 500 subiu 0,48% e Nasdaq regis-
trou ganho de 1,29%.

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 encerrou no novo piso histó-
rico de 2,290%, ante 2,356% na quinta-feira. O 
DI para janeiro de 2022, também na mínima 
histórica, fechou em 3,130%, de 3,191%.

Política afasta investidores do País, 
diz economista-chefe do J.P. Morgan
A incerteza política no Brasil afasta 
investidores internacionais, disse a 
economista-chefe do banco J.P. Morgan 
no País, Cassiana Fernandez, em entre-
vista ao jornal Valor Econômico. “Quem 
vai tomar a decisão de investir com 
prazo de cinco, dez anos, construindo 
uma nova fábrica, se não sabe a direção 
da política econômica para os próximos 
dois, três anos?”, questionou. Segundo 
Cassiana, a “instabilidade política foi 
um dos principais motivos” para a revi-
são da expectativa sobre o PIB brasilei-
ro que a instituição anunciou no mês 
passado, de queda de 7% da atividade 
neste ano.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Após aquisição, Sumitomo 
investe em ampliação no País

Após concluir a aquisição de ativos da 
Nufarm no Brasil, a japonesa Sumitomo 
Chemical passou a investir na amplica-
ção da capacidade produtiva para impul-
sionar as vendas de defensivos agrícolas 
no País. A empresa prevê aplicar de R$ 40 
milhões a R$ 50 milhões por ano até 2025. 
A capacidade de produção de herbicidas 
na fábrica de Maracanaú (CE) será am-
pliada em até 30%, e o espaço para ar-
mazenamento, em 20%. Também serão 
construídos dois centros de distribuição 
e ampliados os laboratórios do Centro de 
Pesquisa da companhia em Mogi Mirim, 
no interior paulista. As informações são 
da Coluna do Broadcast Agro, do jornal O 
Estado de S.Paulo.

Pandemia afeta rentabilidade 
dos grandes fundos de pensão

Os fundos de pensão foram pegos no 
contrapé pela covid-19. Com patrimônio 
equivalente a 13% do PIB e pagamentos 
anuais de R$ 60 bilhões, eles vinham re-
duzindo seus déficits, que, no agregado, 
passaram de R$ 76 bilhões, em 2015, para 
R$ 26 bilhões em 2019. 

Com a queda na Bolsa, o sinal de alerta 
voltou a acender. Maior fundo de pen-
são do País, o Previ, dos funcionários do 
Banco do Brasil, teve retorno negativo de 
12,4% em um de seus planos no primeiro 
trimestre, com déficit de R$ 23,6 bilhões. 
O diretor de investimentos do fundo, 
Marcelo Wagner, admitiu a chance de fe-
char o ano sem bater a meta de rentabili-
dade estipulada.

Indicador da indústria da China 
volta a registrar crescimento

O índice de gerentes de compras (PMI, 
na sigla em inglês) industrial da China 
subiu de 49,4 em abril para 50,7 em maio, 
segundo dados preliminares divulgados 
hoje pela IHS Markit em parceria com 
a Caixin Media. É o índice mais alto dos 
últimos quatro meses, o que sugere uma 
expansão do setor no perído.

01/06/2020
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Em São Paulo, manifestação contra 
Bolsonaro acaba em conflito com a PM

Um ato contra o governo Jair Bolso-
naro, autointitulado pró-democracia 
e antifascista e organizado por grupos 
ligados a torcidas de futebol na Ave-
nida Paulista, terminou ontem em con-
fronto entre manifestantes e apoia-
dores do presidente e também com a 
Polícia Militar - que interveio e usou 
bombas de gás lacrimogêneo para dis-
persar o início de uma briga em frente 
ao Museu de Arte de São Paulo (Masp). 

A confusão, que durou ao menos uma 
hora, tomou conta da avenida e deixou 
um rastro de destruição: vidros que-
brados, caçambas de lixo e entulho re-

virados e fogo ateado em objetos no 
meio da via. Seis pessoas foram detidas, 
segundo a PM. O governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB), defendeu a 
ação da PM em publicação no Twitter.

internacional

“Supremo tomou ação efetiva 
para barrar projeto autoritário”

O professor da Unicamp e presidente 
do Centro Brasileiro de Análise e Plane-
jamento (Cebrap), Marco Nobre, consi-
dera que a fidelidade do presidente Jair 
Bolsonaro a suas “convicções autoritá-
rias” o levou a instituir um “governo de 
guerra” em reação à pandemia do novo 
coronavírus. O cientista político acaba 
de lançar o e-book Ponto Final- A Guerra 
de Bolsonaro contra a democracia (Editora 
Todavia, 80 páginas, R$ 30). 

Segundo Nobre, a ação do STF contra 
integrantes do “gabinete do ódio”, na se-
mana passada, foi a reação mais efetiva 
das instituições, até aqui, para barrar 
esse “projeto autoritário”. “O ministro 
Alexandre de Moraes (do STF) foi direto 
na ferida e usou mecanismos institucio-
nais. Nós não podemos combater com 
armas normais uma situação anormal”, 
disse Nobre ao jornal O Estado de S.Paulo.

Anonymous sugere laço de 
Bolsonaro com “traficante”

Manifestantes desafiam toque 
de recolher nos Estados Unidos

O grupo de hackers Anonymous divul-
gou ontem um vídeo exigindo justiça pela 
morte de George Floyd e ameaçando di-
vulgar crimes envolvendo políticos ame-
ricanos. O Anonymous também sugeriu 
que Jair Bolsonaro seja investigado para 
saber se ele teria ligações com um “trafi-
cante e estuprador de crianças”.

O barulho de helicópteros sobre a re-
gião da Casa Branca e as sirenes não de-
ram trégua durante toda a madrugada 
e recomeçaram no meio da tarde de on-
tem. Washington é uma das 75 cidades 
que acordaram com marcas da convulsão 
social na qual os Estados Unidos mergu-
lharam no fim de semana, quando os pro-
testos antirracismo que pedem justiça 
pela morte de George Floyd se espalha-
ram, com episódios de violência. 

À noite, manifestantes tocaram fogo 
em lixeiras e sinais de trânsito em ruas 
próximas à Casa Branca, após terem sido 
afastados da residência presidencial pela 
polícia. Na sexta-feira, o presidente Do-
nald Trump chegou a ser levado para um 
bunker, após a escalada da violência nas 
cercanias da Casa Branca. Trump passou 
cerca de uma hora no local.

As manifestações, que ontem chega-
ram ao sexto dia consecutivo, fizeram 
ao menos 24 autoridades municipais de-
cretarem toque de recolher para tentar 
conter os tumultos, os saques e as vidra-
ças quebradas. As autoridades tentavam 
determinar se havia extremistas infil-
trados nas manifestações. Foi a primeira 
vez, desde as mobilizações de 1968, após 
o assassinato de Martin Luther King Jr., 
que tantas cidades adotaram a medida ao 
mesmo tempo como resposta à agitação. 

Os protestos contra o racismo na abor-
dagem policial começaram em Minne-
apolis, no Estado de Minnesota, onde 
Floyd, um homem negro de 46 anos, foi 
morto asfixiado por um policial branco 
que pressionou o joelho sobre o pescoço 
dele. A cena foi filmada e deu início à onda 
de protestos no país.

Mourão diz que não há ameaça ao 
Estado Democrático de Direito
Consultado pelo jornal Valor 
Econômico sobre as manifestações 
de ontem, o vice-presidente Hamilton 
Mourão afirmou que “não há qual-
quer ameaça ao Estado Democrático 
de Direito no Brasil” enquanto “as 
atribuições dos Poderes estiverem 
sendo respeitadas, as decisões das 
autoridades acatadas e a disciplina 
das Forças Armadas mantida, como 
vem acontecendo”. Em entrevista 
ao mesmo jornal na sexta-feira, 
Mourão disse que declarações 
agressivas de Bolsonaro e aliados 
fazem parte apenas da “retórica 
inflamada de ambos os lados”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

fotógrafo/estadão conteúdo
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Banco do Nordeste é entregue ao PL de Valdemar Costa Neto
Em mais um gesto de aproximação 

do Palácio do Planalto com o Centrão, o 
presidente Jair Bolsonaro vai entregar o 
comando do Banco do Nordeste (BNB) 
para um nome indicado pelo Partido 
Liberal (PL), sigla liderada pelo ex-de-
putado Valdemar Costa Neto, conde-
nado no mensalão. No lugar do atual 
presidente, Romildo Rolim, assumirá 

Alexandre Borges Cabral, que presidiu 
a Casa da Moeda entre julho de 2016 e 
junho de 2019 por indicação de outra le-
genda do bloco, o PTB. A mudança deve 
ser anunciada hoje. A troca é vista como 
uma nova sinalização da disposição 
de Bolsonaro em sedimentar a aliança 
com os partidos do Centrão para se de-
fender do impeachment.
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Milhões de máscaras da China 
começam a chegar ao País

Demorou, mas as máscaras compradas 
na China, ainda na gestão de Luiz Henri-
que Mandetta no Ministério da Saúde, 
estão finalmente chegando ao País. No 
total, são 200 milhões de máscaras des-
cartáveis e 40 milhões do tipo N95 para 
profissionais da saúde. A entrega come-
çou no início de maio e deverá se esten-
der até julho, pelo cronograma oficial.

Diante da impossibilidade de o ven-
dedor chinês fazer a entrega no Brasil, 
o Ministério da Saúde repassou a tarefa 
de viabilizar o transporte da mercadoria 
e os recursos para sua execução, de R$ 
108 milhões, ao Ministério da Infraestru-
tura. Dos 42 voos contratados para trazer 
toda a mercadoria, 12 já foram realizados. 
Quem está realizando a operação é a La-
tam, a um custo de US$ 355 mil (R$ 1,9 mi-
lhão) por voo.

Brasil já tinha 16 mil mortos em abril, 
segundo dados do Ministério da Saúde
Bases de dados do Ministério da Saúde 
mostram que o número de mortos em 
decorrência da covid-19 no Brasil che-
gava a 16,1 mil no fim de abril, quando 
a contagem oficial registrava 6,7 mil 
óbitos. A diferença de 9,4 mil ocorrên-
cias se explica pelo atraso com que as 
informações são compiladas e divul-
gadas pelo Ministério e também pela 
existência, à época, de 6,4 mil mortes 
registradas como decorrentes de sín-
drome respiratória sem causa definida. 
As informações são da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Brasil ultrapassa a marca de 500 mil 
pessoas infectadas pelo novo coronavírus

O Brasil superou ontem a marca de 
meio milhão de pessoas infectadas pelo 
novo coronavírus, com os 16.409 casos 
registrados nas 24 horas anteriores. O 
número exato de contaminados desde 
o início da pandemia chegou a 514.849, 
segundo o Ministério da Saúde. “Mas é 
preciso ter em mente que esse número é 
uma subestimação, pois o País tem uma 
baixa taxa de teste”, disse o infectolo-
gista da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo Marco Au-
rélio Safadi. Em números absolutos, o 
Brasil é o segundo país no mundo com o 
maior número de contaminações, atrás 
apenas dos Estados Unidos (que tem 1,7 

milhão de casos). Já o número de mortos 
no Brasil chegou ontem a 29.314, com 480 
registros adicionados à contagem oficial. 
Segundo Safadi, ainda não é possível afir-
mar se o País já atingiu ou não o pico da 
pandemia. Na foto, paciente de covid-19 
é tratado em São Paulo.

Migrantes levam doença para pequenas cidades nordestinas

Na véspera de reabertura, 
São Paulo tem 2,5 mil casos

O Estado de São Paulo registrou 2.556 
novos casos de covid-19 entre sábado e 
ontem, segundo a Secretaria de Estado 
da Saúde. Com isso, o total de infectados 
chegou a 109.698. A quantidade de pes-
soas mortas pelo novo coronavírus em 
São Paulo aumentou de 7.532 para 7.615, 
com 83 novos registros. Apesar dos nú-
meros baixos em comparação aos dias 
anteriores, algo comum em domingos, 
São Paulo encerrou a semana com 1.452 
mortes por coronavírus, superior aos da-
dos da semana anterior, quando foram 
registrados 1.381 óbitos. A pandemia de 
covid-19, portanto, ainda avança no Es-
tado. Os números recordes de novos ca-
sos diários no Estado foram atingidos 
na quinta-feira (6.382), na sexta-feira 
(5.691) e no sábado (5.586). A doença já 
chegou a 526 municípios paulistas.

werther santana/estadão conteúdo-14/05/2020

Pequenos municípios do Nordeste 
registram os primeiros casos de covid-19 
com migrantes que retornam à terra natal 
por causa das dificuldades da quarentena 
nas capitais. Com as restrições do trans-
porte interestadual, muitos migrantes 
optam por lotações e ônibus clandesti-

nos. Na Bahia, pelo menos 20 cidades do 
interior já registraram os primeiros casos 
da doença após a chegada de pessoas dos 
grandes centros. A cearense Cruz regis-
trou o retorno de cerca de 300 pessoas 
nos últimos meses, das quais 77 estavam 
infectadas com o novo coronavírus.

Verba adicional para a saúde 
já alcança R$ 54,5 bilhões

Desde o início de fevereiro, quando 
dois aviões da Força Aérea Brasileira 
(FAB) modelos E-190 VC2, da Embraer, 
decolaram de Brasília para resgatar um 
grupo de brasileiros retido em Wuhan, na 
China, os gastos do governo com a pan-
demia não pararam mais de crescer. Se-
gundo a Secretaria Especial da Fazenda, 
do Ministério da Economia, o governo já 
liberou, em quatro meses, um total de R$ 
334,4 bilhões para prevenção e combate 
ao novo coronavírus e para atenuar os 
efeitos sociais e econômicos da crise. 

De acordo com o levantamento, o go-
verno já liberou até agora o equivalente 
a R$ 54,5 bilhões (16,3% do total) para 
ações sanitárias e de saúde, contando os 
R$ 10 bilhões reservados à área no pacote 
de ajuda aos Estados e R$ 5,6 bilhões em 
desonerações para a área médica.

Cápsula da SpaceX chega 
à Estação Internacional

A cápsula da SpaceX chegou à Estação 
Espacial Internacional às 11h16 de on-
tem (horário de Brasília). O lançamento 
ocorreu no sábado, no Centro Espacial 
Kennedy, na Florida. O trajeto do veículo 
espacial durou 19 horas.
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